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A recente iniciativa tomada pe-
lo Governo, buscando o apoio do 
empresariado no combate à infla-
ção, é fato importante que mere-
ce ser considerado mais detida-
mente. 

Não mais escapa às análises 
formuladas por economistas de 
renome a natureza psicológica e 
inercial do atual processo infla-
cionário brasileiro. Durante os 
últimos anos, incorporamos de 
tal forma a convivência com a al-
ta contínua dos preços que, hoje 
em dia, a inflação'passou a ser 
impulsionada pelo automatismo 
com que as empresas remarcam 
seus produtos ao correr do tem-
po. 

Automatismo que, a meu ver, 
também traduz uma reação psi-
cológica natural à situação de in-
certeza gerada pela falta de uma 
programação oficial confiável e 
pelo distanciamento que tem ca-
racterizado o relacionamento en-
tre a administração econômica 
do Governo e os empresários nos 
últimos anos. Nesse contexto, 
agravado pelos elevados juros 
reais, muitas empresas retraem 
seus investimentos produtivos e 
buscam auferir receita pela ma-
joração de preços que consegui-
rem viabilizar. Resultado indese-
jável, a economia acaba "produ-
zindo" mais preços e menos bens 
e serviços reais, menos emprego. 

A partir destas considerações, 
evidencia-se a importância das 
reuniões que vêm ocorrendo en-
tre as autoridades econômicas e o 
empresariado. Pois constituem 
encaminhamento factível e ne-
cessário para se debelara infla- 

ção. E isto por dois motivos bási-
cos. Primeiro, porque a quebra 
do automatismo nas remarca-
ções de preços pressupõe uma 
coordenação superior e simultâ-
nea junto aos vários segmentos 
de nossa economia, incluindo-se o 
estatal, de forma a se distri-
buírem com eqüidade as respon-
sabilidades setoriais pelo progra-
ma de contenção inflacionária; 
segundo, porque só a proximida-
de e o diálogo poderão reverter a 
insegurança dos empresários 
quanto aos rumos da administra 
ção econômica, conferindo-lhes o 
entusiasmo indispensável à con-
solidação de expectativas positi-
vas que os induzam a retomar 
seus investimentos, a buscar o lu-
cro através do incremento de sua 
produtividade e produção reais. 

Tenha-se em conta que, até o 
momento, a simples utilização 
mecânica do instrumental de 
política monetária a que o gover-
no vem recorrendo não surtiu 
maiores efeitos contra a inflação. 
Ante o conflito distributivo no 
qual os empresários se encon-
tram inseridos, não haverá re-
cursos que, evitando traumatis 
mos irracionais, dispensem sua 
cooperação para um efetivo des-
baratamento da propagação in-
flacionária. 

Na verdade, assim como não 
pode haver distanciamento entre 
as áreas legislativas do Governo 
e as associações que expressam 
os interesses das classes presen-
tes em nossa sociedade, para que 
as aspirações dos brasileiros pos-
sam ser compreendidas, ponde-
radas e encaminhadas politica-
mente, também no plano da ad-
ministração macroeconômica é 
imprescindível que haja contínuo 
diálogo entre seus executores e o 
empresariado, Afinal, se é do Es-
tado e da empresa privada que 
depende a alocação e a m ateriali-
zação de toda e qualquer iniciati-
va econômica, será somente 
através de uma perfeita comuni-
cação e entrosamento entre am-
bos que se poderá garantir efi-
ciência no alcance das metas que 
se preestabelecerem. 

Nesse sentido, julgo correto e 
louvável o procedimento recém-
adotado pelo governo para arti-
cular com o setor privado o com-
bate à inflação. Mas espero, por 
outro lado, que tal iniciativa não 
se restrinja a este problema es-
pecífico e nem, tampouco, se re-
suma a mero expediente circuns-
tancial para que encerremos o 
ano com números conformes aos 
acordados com o FMI. 

A atual reativação da econo-
mia brasileira cria oportunidade 
propícia ao entendimento entre 
Estado e livre-empresa. Quero, 
portanto, registrar minha expec-
tativa de que a nova administra-
ção a se instalar em março próxi-
mo aproveite e desenvolva o rela-
cionamento que se vem entabu-
lando. Os benefícios serão colhi-
dos por todos: =sociedade e Gover-
no. 
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